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G telh II' lira fjpazileiro nr. 801 ,; Estamos informados que e n.!Os nossos patricios naaze 1 a' Presidente do Tiro nr. 301 vae I I. h d& .

.

.

I
. . e , vedar a entrada n: 'caserna p-ro- I,

A ,eman 8 devem el-
. r n.I�lararn ·se. quarta �eHa os e- ,<

Por telegramma que nos fOI; xerClCIOS d« TIro nr. 301, sob o visoria, �,todaF> as pessoas que J xar já aquelle paíz )
g_entilm,'ente mo, str,.adO pelo supe-I comma ndo do sr. sargento Alei. não fizerem parte da sociedade, I

� O er. Lauro Müller, mi-rintendente sr. Major Marcos Kon- des Marques. 1 - .�-=---

der, sabemos, que estava tramada
, __Formaram 80 home ns, OR qua- G "',n;t d d 'PlaJiahy nistro das relações exterio-

h- 91' Abril 'j
.

d b �.�li.LraorBs e:t tI 1

opara aman a, � ue ru, uma ps estão provI( enciau .0 SI) re {JS res, E' egrapnou ao noss

conspiração para a deposição do seus uniforme8.· Ao sr. Ministro da Gue?'ra foi diri- ministro em Berlin deter-
goyerno do .. sr. Coronel Schmidt, Estamos informados de que a {fido o seguinte teleqramma .

d Ih
' .

tifiE I id
.

",Sociedade Atiradores Itajaby, Iun- minan 0- e' qUE scien 1 1-stavam envo Vl os no movirnen Directoria já tornou pruv+rlenoias ,

d
'

b II d A dada ext.lusivamente para fins recreá- que a to os os razi ei rosto, o sr. comrnanc ante o" .1.
para a acnuis icâo de material bel- h I

.

'I tivos, sciente eumpan a ca urnniosa "e. actualmente na A llemanhalagoas" e o' major Pedro Taulois, lico. faz na imprensa ou Rio contra socie-
.

Q118, por esse motivo foi chama- Os exercidos serão as F>Pgllll" rJad�s tiros, ditas al�emães, pourlo em que devem deixar aquepedo ao Rio.' das quartas e :<CxtiH;,�eiras até duvIoa_lenldade putrio usmo seus merp:,l)oi", até amanha, ,

I bros, vem expcntuneumento propor v. I t . .1' •

.

h
.

11
-

d Ilegunda ordem. Exa depositar armas possuem atiracJo-j. -�arIn ('IrOS a e�aes 08 na- Grande foi o enthusiasrno nos

I res �m mão juiz direito da comaroa -;VIOS mt3r�ados em Santos, re!,;?I- ,associados ao receberem i:l. llri. Dr. Americo da Silve�ra Nunes, ou ou-I ia dFB Ihomaz �ontesveram fugIr de bordo, tendo vm- meira instrucção. i tro .q�c V� E�'(a. designar. e?per"ndo I

do secundo consta para o nosso O P esid t r, te ri' , I
rlO(',IS30 v. Exa. neste sentido. Sem I CE'

o, sr, r es I en e, .f 1'111 .e (], (S-
embargo estamos promptos demonstrar onlorrne era esperado chegoustado.

_ • cola formada, apresentou-a 110 seu, nosso patriotismo quando for necessa- a esta cidade vindo de F!oria--De Sao Paulo e �arana gr�n- instructor, mostrou a impnrtancia I rio. Devemos ainda accrescenta r .que n opolis O Re�. Padre- Thomazde numero de allemães tem VlU- do papel que os seus companhei- : n()s�a sociedade conta cento ? trI�_ta I Fontes' o primeiro itajahyensedo para Blumenau, -

..
" 'SOCIOS, dos quaes apenas quatro sao ,

O II
-

ti
ros vao representar na carreira

1 allemães e hrazílalros naturalísados. que recebeu as vestes sacerdota-
- s a emaes con muam a 'I't-

. �

t
-

,>
.

.

h"
,

dos
rm I ar, maxrme numa, SI traçao I Respeitosas saudacões. ps.

,destruir to.d�s osdmac unamos tO:,; .tão melind rosa em que se acha a I (Asslgnados)
.

O illustre eonterraneo foi Ies-
vapores In erna os !lOS por os nossa Patria . Fez sentir o dever I Presi�lente'� Marcos Heusi tivarneute recebido. Apresentou asbrasileiros.

.:
"

da disci�lina, de amor a ol:dem, t Vice ,. :-Ernes!u S:hn�ide� boas vindas em nome da. popu�--Quando embarcavam no RIO do respeito aos seus superj(lre�, I Thesour�Iro-J�)ao hersanath
lal'ão o Sr. Marcos Konder, Do-de Janeiro pezados canhõe!\ par,>. d" SecretarIO·-Lmz Odebrecht "

,

". ".� e maIS uma vez pe lU a maXIlDa I Orador--. Henrique Gaspar Midom. mingu o novel sacerdote cantoubordo do vapor R�o de JaneI- calma e prudencia nas suas ma-I' , . .

d a sua p.rimeira missa.ro" 2 cahiram nagua . - ..

f'
-Em resposta o sr. MlDlstro !t

,
.

. mfestaçoes pntrlotlCas, a 1m de

I
Gucrra +elegra.phou: --O povo exaltado � em Porto não ser abalado I) nosso credito �Presidente Sociedade Atiradores.

AI_egre assal�o? 2_7? casas alle- de povo CllltO e hospitaleiro. '

Rio, lS:__IV-1917: Os represent<;tntes dos vo.
maes, A pobCIa !Ol Impotente pa- Terminou, pedindo ao seus TI Comqu9?to a �C)cied�d.e de Atl.rado- luntatios da Patria no Riora conter o mOVImento, camarada" que de cabef'a des- res de' It'1)a.hv I�ao �steJa subordmada
-As officinas do "Der Kom·

- v

h'· '.
"

. Ia este mllllsteno, VIsto como par�ce de Jan)eil'o, affirlllal'am ao
" .

() Id'
coberta, ent uSlastleamente, Vl- I não se tratar de urna s')ciedade de tIro 1 L M

..

] I d' dpass ,]"rna e Cur�tyba, foram v,assem com pIle, o Brazil, a [\e-I confederada, devo e)]tre�anto d?clar�r (r. � u�') '" u er pe III O

completamente destrllldas.. publica, o Exercito e a Armada. i que não' jn!go necessana pro':'ldencJa pel'lr.1Hsao para dar ao ba ta-
-DIzem telegramma.s de PortoA-' lembrad.a,.VIsto como S?US .soe,lOs sen- Ihão patriotico q ue vão 01'-
legre -que numa manifestação por do hraslleIros devem tnSpIral a seus

I
.

d
.

t d' I
- patricjos toda a confiança no amor a giimzar O nome de « Bata-causa o romplluen o. e re açoes Em mbstitnição' ao sr. teneri.- terra onde nasceram. ]1;- L . M"llcom a Allemenha, fOI atl',ado fo- te Amaro Seixas, que seguio pa- Saudações I

lao aUlO I} .e1'».

go na. c�8a Brombe;g:, sendo, a- ra F!oriallopolis, veio ass��ir o '(Assignado) MARECHAL FARIA."
vultadISSIID(IS os preIUlZO,S. cargo �e IYelegado de Pl)hcla da

Os manifestantes arrombaram Comarca o sr. alferes José Joa- O marechal Caetano de Faria
a casa Victor Fischer encontran- quim de' AZf'vedo, bravo, onicial em additamento ao-seu ultimo a­

do no intprior T?achinas .

e a�etre-I do nosso Regimento de Segu- viso, ao chefe tlo �ep�r�am�ntochos para fabnc0 de dmheuo. rança. 'I da Guerra sobre os dlstllletIvos
-O commandante do dlago· . que deverão usar 3S praças das

as», tendo denuncia de que Pau-
�---

.

linhas_ de tiro, determinou que
lo Reuaux estava em 'F'loriano- Fe�teiam hoje os seus 25 an- estas, quando forem reservistas,
polis comprando munição para nos de casados, o sr. Julio KUr"UD deverão usar um "vivo» branco
supprir allemães, mandou prenrlel- e sua exma. esposa d. Carlota ao longo da "passadeira", tal co­
o e aprehendeu de facto as mu- Kumm. mo usam os voluntarios de mano-

nições. _-\0 ditozo ('asai,' que hoje de- bras.
\ Paulo Re�allX, depois Jde sol- ve. receber grande numero de cum-! Esse t]istinctivo especial, ac­

to, em camInho, para Brusque, pnmentos, «O Pharol» apresenta erescido, aos distin.ctivos geraes,
tentou suicidar-se. com um tiro sinceras felicitações. I tem por fim distinguir os atirado-
dp revolver. Sobre este caso tem j res reservistas dos aue' o não,
SP �eito graves commentario5. , BROMIL-cura-TOSSE I sejam.

•

PAGAMENTO ADIA.NTADO'

REDACCÃO E OfFICINA
, "

Rua Herctlio Luz, Nr. 30
� ..

. Annuncios e publicações mediante al'uste

ASSINAGTURAS
Por Anno .

Por semestre. . . . .

As sociedades de Tiro. Recommen­
dações do Ministro da Guerra.

'l'eJegramma do H.io, '
diz qu�

() sr. Ministro da Guerra vae ex­

tinguir todas as sociedade� de
rir�) confederadas. que não se

I­

correspondem �iJ'eétamel1\te com
a directoria da CII)l!ederaçàõ, do
'l'iro Brasileiro. /'

Compota. de pecego, doc�. d�e
coco, marmelada, g��kbada ,e"bis-: 'i.

coutinhos, rt'üebe� 'o Cafi ,Ú1;lião ,,���
que vende m,ais bE.rato dÇ> que'

,

qualqner casa.
'",
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SolidãO I .�elle, �ore�, hav�a apena� um.a du-Ipara O �io de. Janeiro, afim deidade: "Haverá uma grande fusàç

I
VI�� passageira e �ao uma certeza de-

conseguir partidarios e comprar· de todas nacões e o mundo ii-finitíva como em mim. Era poeta, po- d S'
. ..

'

voava a vida de phantasrnas e de -so- armame�tos; o covar e ilverio cara m isturado como urna polei.-Fôra depois de um jantar de homens nhos, Nunca estava verdadeiramente dos ReIs denunciou todos os ta, combatendó-se Russos, Alle­onde reinou muita alegria. Um delles só. Mas eu estou continuamente só!

C.oIlSPiradores
a ] 5 de·lVJarço de

I
mães, Prussianos, oos.saco",

Per­velho amigo meu disse-me: gabe porventura a terra o que se

'11789 ao visconde de Barbacema sas Polacos Francezes e Itália-Queres subir a pe a Avenida Beira, passa nessas estrellas, que vemos lan -

. d d
' , .'Ma,r? '. çadas pelo 'espaço, como grãos de fo- �ue �ra, então, �overna OI' o DOS. A grande_ panella nunca te,r.E partImo,s, seguln,do lentamente o

IIW, tão longe, que só avistamos a cla·I.L,ra�J], e que immediatamente

I
veu como então, e nunca se VIU

longo .p.asselO.
Debaixo das arvores. i rida.le do algumas, quando, Eill trctan to, part.ici pou tudo O que acabava semelhantes convulsões. Mas de­revestidas de espessas !olbagens. �e'l está perdida no infinito a innumera le- ;'1e StJber ao vihe.rei do Brazil oois do tempural virà r. arco-in �

,nhum outro b�!'ulho a nao ser o ruído gião das outras, tão unidas, quo for. ;' _

' ,

j' -, ,-' ,
s.

confuso e continuo do mar. I ruam talvez um todo como as molle- Lu z de Vasconcellos e Souza, o A Prussia e a Inglaterra volta-
Um vento ��esco perpassava pelo j cuias de um corpo'?

'

qual mandou prender todos O!'l, rão a ser catholieas; a Italia fio,rosto,

e.
a .1l'gI3o de estrellas semeava

'I Pois bem, o homem poupo mais �a. chefes revolucionarios em Minas; carà em paz, e os turcos andarãoo negro ceu de �m l?ó d.<� ouro. be do que se passa noutro homem. Es- e de Tiradentes no Rio. disnersos pelo mundo Conquis-0,eu c(�mp"nhelrn 1_!t dizendo: l tamos longe, mais
. longe uns dos ou

P > 'd
-

d O _

•

c , ,

.

N.H? ser porque razao respiro melbor II tros do que esses astros; muis isolados .
ar carta n�gla e 1? e u tar se-�ao os Lugares �antos da

aqui elo que em outros ,logares. �a:a. sobre:urlo, cerque o pensamento hum,a. tub�o de 1790, D, Mana I (que Palestina, e. a Cruz latina levan­
ce-me que ° meu pensamento se alar- no é insondável. entao governava Portugal) resol- tar-se-ha a li sobre as cunulas.g,a. Tenho, por mOmeJl,tl!S, eSS:LS espe- Conheces cousa mais terrível do 'lJ;W veu condernnar a desterro para Então terá- a paz universal urnaores �e clarões no espírito, que fazem est.e continuo contacto de sêres que f·' i Lodos r>

' •

.acreditar d�rante u� .
segundo, que se não podemos penetrur?.. Amarmo-nos a_ A rica qu�sl to ?" �om ex_ep- victoria como nunca se VIU.

vae descortinar o divino segredo das .':01110 se estivéssemos encadeados, per' çao do heróico Tlra ...entes, por (Ext.)cousas, Depois, a janella se fecha. to uns dos outros, de braços estendi- ser elle considerado o chefe dos
Aoabou-se.

. . dos, mas sem nunca conseguir tocar- inconfidentes. SELEOTA-Nr. 24 de 15-6-916.De Vf'Z em quando víamos deslizar nos! .,ao longo dos canteiros duas sombras; Uma torturante necessidade de irmão Quasi todos se
.
3rrepen cler�mpassámos por um banco onde duas persegue nos mas todos os nossos es- do passo que haviam dado; soo, !

pessoas, sentadas juntas, faziam uma forços ficam 'estereis, nossos abandonos augusto Tiradentes sorriu, por Phósphoros, charutos, bons ci-
mancha eseu,ra.

..

I, s�n imiteis, nossas con�dencias infruc- saber, que os seus companheiros gbrr,os, f�mo etc. encontra-se noo meu amigo m,:rm:rrou.. I tiferas, 1I0SS0S enlaces Impotentes, nos' inhs . I' r d d d L' 1 ,

I
C'ale UniãoPobre gente! Nao e nojo, que rre sa s caricius sem resultado. Quando tin am �e IV ,a o o ca ala ço•.

inspiram. !11aS imm�nsa piedadEJ, Entre queremos Fumlír os impulsos de um
.

E, ass:m tO,1 qu'l a 21 �e' Abpl ,

--""",,�>e:;;....-

os mysterlOs da VIda humana, ba um para outro só fazemos nos esbarrar de de 1792 subIU ao Datlbulo o D J' d F d ·dI d 'd d'
. ,

, [ , e UIZ e ora, on e resl e,que fesven el: o gran e tormento a

I
encontro a outro ente. mais ardoros\) paladino da liber- "

'd _1 ••

noss,L eXlstencIa provem de esta,rmos ), , ' velO a esta CI a'1"l, em' vlslta à
etemamente sós e toàos os esforços, (Continua). . dade brazdeua,

.
sua familia, a exmít, sra. d. An-todos os a,ctos, que pmticamo's, ltão·· Mcm:o Cavaradossi. Os vassallos lião ficaram sa tlS- na dos Rais. acompanha,da denús levam sin50 a fugir a ess�,

SOlidãO.,· "".� :;:;.QQ' 1>=_ fe�t.os; pois que mandaram esqnar- sua gt-ontil íilha senhorita Annita
• Aquelles, esses amantes dos bancos

• tEl.]&r seu corpo, depOIS de eufor- Reis,em pleno ar, procuram, C0mo nós, eo·

. Llll}cl"ta qn ffi eadcl '" espetaram em ;:Im postemo todas as creaturas, fa?er com que I 1 j_ ,(J n'UlJ "
1

., ,

cesse esse isolamento, pelo menosdu·', I ria Vdla RlCa sua cabeça; man-

orante um minuto; mas· 'ficam, fica�'ão I' sera taluen dando co!locar postas de seu, cor- Regressaram do Rio de Janei.
sempre Isolados. Outro tanto nos acon·

pü em dIversas rua" de Mll1as-1 ro vnde estiveram a passeio os

te��sde algum tempo, supporto· o abo.' 21 de Abril de 1 792 �eraeH... '

..

Rr�. dr: Americo
_

Nunes e Ma-
minave! supp!icio de haver deseoberto. ' Spus filhos foralli ccusldel ad0s 110el Viena Garçao.
a merlonha solidão em que vivo, e sei

I '"11 I" '

21 d Ab 1']I-d' o;v> infame", seus bens consfiscados e
__

u

que nada póde fazeI-a cessar, nada U or a a e r.
,

la e,U
SUl" casa arl'flzada,

--�..........

OIlVelci? Por mais que tent.e11l0S, por que honramos a memona do
E' t·

. Devido. a grande bIt&. de algo-b por ess,'s actos que, npssemais que façámop, [Jor mais forte que grande mart·vr da liberdade ra-
d' I

"

I dão nos mercados, este tem tidosaja o impulso dos no�sos ('orqçõos, o! zileira, Jose
-

Joaquim da Silva Ia, ou tuamos o mexqueclve
appello 'aO� 1I05S08 lablOs, o elllace de: X. vier ,I nl d· TIRADEN- Tiradentes, cuja historia nos com, grande alta.
nossos bruçps, estamos sempre sós. I a. -,

a cu la o
mcwe, �

C.ollvidei,te hoje para este passeio: TES. Iafim de não \ oltar para casa, porque I Patri"ta que por sua patria Salve! tres vez�s sa ve o

sen:-,
,Installou o seu gabinete den-

soffro horrivelmente n�L s'Jlidüo elo meu i der'ramou seu sangue sangue qUl:' pre ,lerl1br�d(i Tiradentes, cUJO tario no "Hotel 'i3razil», a rua
4u:1l'to. De" que sprve, entretanto a tua I

a term não absorvcti. mas que
anmversarlo de sua �or�e com- La'uro l\1ii1l2Y', o sr, Emilio Dõ-

CO�!;:I�h���'nt�rados os pobres de es. int,roduziu-se em cada coração
memoramol'l COt1!l a satisfação de I ring, vindo de Florianopolis.

']
, corações pê'ltnott'coll, que sabé'ffi

fpirito, diz a Escriptura, tem a jllusilo bra7.i �Iro.
. honrar um filLo de Máp. �da felicidade. Esses não sellt.em a nos· Nessít era (J nosso Brazil esta.

nossa

s,� miseraval, a nossa tl'i�te EolidflO; va debaixo do ciominiu de Por- Patria que por ella derramou Oompota de pecego, doce de
nao erram, COlllO eu, na VIda, sem ou-

.' ,seu s&ngne.
'

lada o'abada e bl'st[O cOllt.acto sinão o exterior, sem ou. tugal, que maIS tratava ennqu('- coco, mar,mei ,g 1 •

tra alegria siniio a satisfação egoista cer·se a custa do nosso 1,0ryãO, Salve! continhos l'e0eb�u o Cafe União
de eornprohenller, de vêr, de advinhar do que de despnvolvel" .. o. T. Jot'ess. que vende mais bb.rato do quee soffn'r som fim, sem o conbecimento .

do n'Jsso et..erno isolamento. Este procedimento fez com
�

I qualqner
casa.

Achas·me um tanto louco, não é as, que em Minas rebentasse uma
sin:? revoluçãO, constit.uida por alguns P h

.

I
----__IIilD-----

Es(:uta·me, Desde que senti a soli- patriotas, com o fim de tornar rop eela C e , O sr. administrador d�s Obr�dào do meu sêr, pareee·me que mero
B '1' d D B

'

gulhu, cada dia mais, em 11m subwrra- o nosso tão arm,do razl lrl e·
I

0111 osco reio1:', communi�o,l ao sr. agente
neo sombriD, cujas p",rqdes não aeho, pendente da metropole. do correio 100al:, "Tendo o Oor�
cujo termo não . conheço e que talvez Nas reuniões cumbinaram que . Do;m Basco, o celebre evange- reio Norte Americano declarado
não tentm fi,m! Entro �or elle sem nino

a bandeira de ,eria ter por divi- lisadc'l" e fundador dos institutos aos Oorreios do Brazil não pa-guem commlO'o sem nlll"U(lll1 err. torno

I 1
'

1
.. , '.,

dd'
""

t
\'

f d "a as palavras dJ poeta atll1o''-. sa eSlano� e eUJo centenano se der elar transito à correspon en-e Imm, sem um en e VIVO azen o es· ,'o ',.
, .

. ,I.· ,

'h .

ta T:;esma jornada teneb.rosa, chi1lnada ':L:b:rta qnce �era tamen"; liStO I "festeJOu. no ali no de 1815, Im a CJ a jJ�ra a AI�emanba, Austri a
a OVJ(h. 'I

'

I
e, «liberdade mnda mesmo tar- a fama dA "f.1' ::lotado do dom Hllgna, Luxemnurg, Bnlgana d

aço, às vezes, relll)J( os" vozes, g-n· dp" e que o momentu ruais fa- da prophecia, Tl;trquia deveis sustar recebi.tos clamores ... e ar[O<lnto-llIe ás a· ,
,

.
'

U
"

'r
. ,

,

palpallellas, para esses rurno;'es con.' voravel� para.o rOffiplme��o da m eS(:�1 ptor It.a �Gn�, c,uJ_�s nlellL0, cl.rrespOn?.l�nCla para es-

fusos. II,I"s nünca sei ao eerto de onde I rev0luçao, sena na ocuaslao da parent,es ttnham relayõe� de

arm-,
"ps 'palzes, SlJlentlilCando ao pu­

part.em; nunca" encontro ninguem, nun· cobrança dos atr'l.zados do guin- zade com D,'m l�osco, quando blico".
.

��(,';'���i�h:::·a'd8utra :120
nas trevas que

�o Fdr�q�1��1��va ás rt3uniôes tin= ���t;:l� ���ada·t::�s P;��i'ÇÕe��� I
'

,ompre en es me. ','
O

"

I d J'Alguns homens, 'entretanto, advinha. gindci-&e adepto, um corond por- que reproduzanos.
"

governo ml�lllClpa e OI?-
rUlIl esse soffrimento' "troz. \ tugUp.z, Silverío dos Heis, que, A p�imeira parte diz resp.elto I v:lle, como medIda de pndenCla,

MUSS',l( exc.lall1�l1:, 2 � i por traição fI'ac'is�ou ull fins dos a Igreja o-) 31'S eo�flttGs SOClaes, no müment? actllal, re>;olveu SoUSa.-QURIll se ap�Toxlma. Quem me ,h�., '., d '. e conclue annul1C1ando O"randes pender as bcencas para os balleema? N:Tl;..':uem, J:,St0U só. E' o relfig'1O COIl]UI a OiS. ;�
"

'

que bate, Oh solidão! Oh pobre éstío! Sabtllldo que Tiradentes partia causas que "e referem a actualt- publICO".
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•

I !��ares publicos do municipio um des-
f

Superintenrlencia Municipal de !ta­
jaby, em 2 de Abril de 191'l.

O Secretario-João GayaA commissãu encarregada de fazer a Neste hem montado Café.Começará amanhã, na matriz 10- festa da Virgem M. Santa Catharina li��
.

d d Ih('�l, o novenario que precede a tes·al3,o (10 corrente, pede a todos os catbo-

R
.

te'
.

I
situa O num 0'3 me ores

da Virgem Mar+yr Santa Catharinalh�o_s pf�ra que conc�ll:am COI:? a sua eCfIS ro IUI pontos da cidade, encon-
a, realísar-se no dia ao do corrente. �IeZenç,J. e com seus HnJOS e vIrg:ens a 5. trarão os srs. freguezes• ,_ fim de que esta festa tenha o rumor re-A

_

Uommíssão encarregada faz na
I alce possível e podem aos mesmos ca- Perante o Registro Oivil de uma variedade desecçao competente desta tolha nma1tbolicos umn prenda para o leilão que10 t tã 'h bilit dpublicação para qual chamamos a

I terá lusar tambem no mesmo dia 30!
asamen (IS es ao se a 1 I an o vinhos ftnés, cognacs, licores,attenção dos leitores. logo HPÓS a entrada da procissão. 'os cootr?hAntfls: '

..

A todos ag_radecem desde já � avi- I -Jose Zacarias
.

de Oa�valho refrescos e apperttívos
,

..m.

17,aquepoderao entregur os oh]ectos;com d. Benta Mana Lamun. I nacionaes e extrangeiros.Devido a um desara njo offer�ados na casa d�o sr. Pedro

Bauer'l O primeiro, com 21 annos de
.,' - I Itajahy 10-4-911 -!ldI' I resid eh t

.

nos fIOS ccnductores de for- ., lua a, so �"Iro, natura e ,�SI .en-, aru OS, cIgarros,
tiver

.

t
A COMMlSSÃO tes em PISS3I"l'aS, deste districto phosphoros fumos etc.ça e _luz, es iveram In er- I A seguuda.jcom 19 annos de '

rompidas �or dU�B ho.ras, EDITAL I' idade, s(llteir:" natural d�ste mu- DOCJDS SECCOSsabbado ultimo, a il lumina- nicipio e residente ern Pissarras . E EM CALDA
ção publica

.

e particular . . I. Si �lgl]em souber de &Igum
da nossa cidade, causando ,D� conformidade com ,o dlspo.st.o no: imped imente legal aCCUSf'mOS pa-I Codlg? rio Posturas, LCl! m�llcIp�es; ra os fins de direito.este facto grande apprehen- ipnstenores

e actos do v_m. ;:,uperm-I ..

não Il'L população qne aza- te�dentP, chamo a atrenção dos pos- Penha, 9 do Abril de 1917.
y c

, ,
•

J suidores de terrenos nu que suas ve :
-

M H 'famada, procurava syndícar I zes �izérem, às m�rgens da� estradas e

I
. �NOEL . D� ASSIS

..do oocorrído Houveram 'c�I:?I�hos de sorvH]H? publica, no mu- Official do R'�gH,tro On-I!•

ructpro, para. o seguinte:commentarios que, felizmen- l-As roçaaens das mar�(1�s das �s-. --------------
te veio 100'0 sanar conl o trada� e camtnlI?s de. senlrIa? publicá:,

• •

F:l deverão ser feitos Impretl'rJvelmente'restabelicimento da luz. nos mezes til' Maio e Novembro de ex- II da ann�, Embm'a tenha sido feito e8:' O abaixo assignado procura- 1Move' 1&Sse sermço antes dessa epoca, deuerti :

d
..

I f 'bl'. . I ser renovado nas mezes acima referi-i or mUlllClpa, az pu lCO, queAmanhã, sabbado, a some-idos, se o capim ou cupueira jà est,ive-!até ') dia 30 cio corrente mez, VENDE-SE uma mobilia no­dade dos A tiradores oftere- rem cre�cido, o que quer dizer que i na Super intendencia Municipal,: va de luxo com 9 cadeiras sen-
,

' •

. r.' I quem 1,HO roçou dentro dos mezes de I será cobrado sem malta a taxa I .

'
n d b' 1 d b I' .

cera aos SOCIOS· un1a pa1 tl- Maio e Novembro não porle allegar ,.'. ,

; ao ": e raço e L e a anço:
da dansante. Domingo te- I que cumpriu a lei.

- I jJara veDd� de fumo, bebidas tl! 1 sofá, 1 mesa rodorida de cpu-
- 1 f' d \. 2-A larl!,"lIra da roç.agem nunca de-I drogas e hudo esse prazo com a

I tro e 2 consolo,;. Vende .se pararao ogar uS estelos e tI. ' ,

f .',
'

t· (] ! lt d 2 '

•
ti I vera ser ln ellOI a seis .me ros e a� -l mu a e o I· desoccupar logar. Trátar c.p.3ta1'0 e premIO I

bos os lados e o capim ULl capoeIf:l., a '

d
.

1\1f ,.

I d
;
R d -

•

roçada 011 derrubada deverão ser re- ,::,upel'luten eUCla L.il.lnIClpa e e aççao.
-�- tirados (lo leito (la estrada e rias saro,' ItaJahy, em 3, de Abril de 1917.

........._....__......._I getas ou vallas afim rle não embaraçar O P ,.. ri r JOkO GAYAConfOl'tlJe era esperadu, 'l0 transito nem o escoameuto das agu-I rocu.a o -

_

'

chegou a esta cidade o sr,. as, . _ . I "r_DO. -===-

.

'
3-As CerCaR VIvas devera o ser VI- .

•sargentq, AlCIdes .Ma.rques, radas ou .�pararlas. na altura ele umj 1\ qhem (Om'hetlr VENDE_-SE-uma mobilia d.e sa-
Ilomeado instructor do Ti� metro e vmte

.

centJOIetros e na pa.rte i
U P la- de iantar uma outra de quar-ou face que da para a estrada ate o . ". '

.

d1'0 3.01, desta cidade. tronco da a:vore, devene'o tod� ara.' ei continuflr O mesmolto e dIVerE'?S �ovelR, tu.o novo

S. �. hospedou-se no Gran- magem ser Jogada para o lado I]e elen- d " t ' t' l·r. ,e e� perfeito. estado, feIto rom
. '. tro da cerca. ei:lIn el e�se na Isca lz.ação I capncho e gosto. Vende-se peçasde Hotel e a DOlte fOI alvo 4-As arvorps fruct.iferas q'le assomo, do Mercado, parece que: i�oladas excepto da mobilia dede uma !-:lvmpathica mani- bra_rem _?U ebmbaraçare1m abs destrad.as; muito breve' os quartos vão i sala O; pref'.os são barati::;simo�.�

serao nan o staute l eI'r� a as e JO- v .')'
•fcstação da banda 8 de N0- gadas os ram0S e troncos para fora ser desoceupaâos. I Ver e tratar com o í'lr. Gabnel

dem b1'o e Al!cios do Tino ,da estrada.
.

. E' t
.

d d "I Our.ha, as sextas-feiras nesta ci-
•• .' I! .5 --Os vallo� e sargetas Cleveram ser

. em-p0 alll a e. UIDa:
<lade.que lhe fOIam cumpllmen-; limpos comelllent.emente de modo que prOVIdenCIa, sr. SuperInten-.tar e dar os votos de Loas as aguas te?ha.m fmnco es_goto por el- d nto 1--------------

.

d les sem prejudICarem o leIto da estra- e <'. I ATTENCÇÃOVlD él S.

Ida:' Alguns6-0s ribeirões ou cachoeiras que , C A S A 8 R A Z I Lo atravessarem ou ladearem as estradas' 'm _....- I
.

'

E S PI, d I e caminhos deverão ser limpo. e de-

RE J OJO ft RI fi. .

m
:

au o, .apezar a I sembaraçado& de toda e I)ualquer ve-

vIgllancm da polIcm, o pO-1 get�ção ou est?rvo que possam pr,)- 1.. -

Pulacho empastelou as or- dUZll' estag-naçao das a_gnas sobre as

@'SUISSA @mesmas estradas e cammhos.
_ficinaq -do «Díario Allemão"> . 7--0s canaes de esgoto e emboca-

Muitas casas a1lemães to- duras �os hoeirus, que é ml1�j;o (,om� --DE-.' mum VIverem sempre obstrUIdos com
:ram apedrejadas,

I
terra e capim, obstando assim a func-, �!ibl!lí_t,(l)l B,[íljtru_HrutiQ1ll'_"Em Cur':tiba fora.m dis- ção desses canaes, deverão ser limpos' ���,...... =--=--""'-;.

• J. •
de forma que as aguas tenham o con-

• .trUldas duas offlClDas tvpo-I veniente esgoto spm offenderem a es· Nesta RelOjoaria concerta-se
graphicas em que se

edita.-I traTdad· II d t d' qualquer qualidade de relo-
.

_

o os aque es que en ro as epo- •
_vam )ornaes a] lemães, ten- cas ar;ima mencionadas. deixarem de glo de bolso ou de parede e, Previne a sua ama1,e� frpguezia

(10 a Escola Allemã soffr'i- cumpnr o qu� neste edital fica recom- todo serviço de ourivesaria. I que reccbe�L um lzndo e
.

.

I mendado, serao multados pelo fiscalou. VIJ,riado S'ort'lmento de cha- .do bastante.

I {luardas ,fiscae� dos dis�ricto� com
_

a
. trabalhos garantidos péOS de palhinha, lebre e lã,mul.ta ,estabele(nda e:n Lei e nao terao
.' I Um lindo so-rtimento de casse.

.

o �r���a aq�:c���;�:� ��g��:�e a ig-. PREÇOS MODICOS Imiras e uma grande pa1"iida de

�� I Iluranci:-t afim. de es�apar aI) ctimrri-I ITAJAHY I COBERTOkES para inverno
I ment� da LeI, publica-se o presente I Todos à Caf:la Brazil! .pela Imprensa e affixa-se em todos os -Rua Hercilio Luz, 32-

Em missão secreta do Ministerio da!Marinha esteve ancorado neste por·
to o destroyer «Alagoas». que zar­

pou hontem para o uor te,

Secção Livl-e
,

i'Bsta da ianta �athapina
eRFE UNIRO
;]lua Itercilio Luz, .18

Pãodelot, Bolos e Sandwichs

! Café a toda hora

I
Tem a disposição do» fl'eguezes
todos os [ornaes do Estado, Re­

vistas etc, etc.

EDITAL �ITAJAHY �

MOVEIS

-DE­

Leopoldo Olinger
I
Rua Lauro Müller n. 14

t Com sortiInento
de fazendas.

/

armarinho etc.

Phosph0ros, charutos, bons
g�rros, fumo etc. encontra-se

Cite União
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I

VENDE-SE um, uzado, em per- res nr. 140, O boni to cha­
feito e8�ado pal'a �mpressão depe- let, construido de tyjolos, I
queno .JOI·naZ, cartões. envelopes e C0m exeellentes commodos
prog,·ammas. Acompunh.a chaoe«, pa ra família. Tratar com Leiam A MODA CARIOCA o mals barato' [ornal de modas,

I

componedor e duas· caucas com

typos, prompio a [unccionar, A Amabili Luiz Salles trazendo sempre os ultimes figurinos e creação das
dinheiro a. oisia; Ver e tratai' nes- mais afamadas casas do R'io de Janeiro, Paris
a Redacção. Comprae pão na Panificação J.'I;1a- e Londres e variadlssima

.

secção de leitura Interessante, de-
.zz._2_20_$_0_0_0._____ dela unica que trabalha pelo pro- dicada ao bello sexo brazlleiru
Bromil cura tosse em 24 horas cesso. hygieni�o, c�m ma�e�na amas" Numero avulso 400 Assignatura 'annual 10$000 com direito asadeira mooula a electricidade. •

.

'Colupanbia Naciona]
•.

n ,
.

um brind� Anaeitam-se, agentes,
_

d N· C t
e BREV�MENTE . Pedidos e informações a «Agencia Veritas-

e e OS eIra @i �!1��H!i�� rua Buenos Aires 77 sobrado.

Linha Aracaiü-Pelotas CRUZ VERMELHA Rio de Janeiro
o PAQUETE

da Fabrica DNIÃOI
..taP'erunas - .

d
IUllll_mI13Ja,mrnrClmm_m: :t.l�a::m;mim;m�mTSlmE11lS�1Ierao premia .OS por :m!. Im;

Esperado do s111 p;o dia 21,. segue ,77�eZ08 cl� coupons :lffil;
.

Ia se nota que teIIl casja Iq�
para P�r'lnagua, �llton.llla,. Cada eartéirinha fera um cou- [3]1 ' :�iSantos, RIO, Cabo FrIo, VICtOrIa f' "mi §lo no nontea'll OS eaballas sahem frnJPonta d'Areia Ilheos Bahia e pon e o requez que a re- i�; 'tl}u rU r l( riA;ac,tjú.

'

s.e�tar de I �O .

eoupons para :�l fl., e apr 'nnBII1 Gabellos branses nramatures ,�
o PAQUETE Cima, tem finel!o a eSGo�h�r iU: � l- a - uu r f!ª1
lt

. um brinde exposto n� vitr_me ,.:0: �a O G"SGO da Gaber.a estã SBGCO ou asnsn frmiapacy da mesma fabrica, lia. a v r f�i
, Esperado do norte no dia 22, se- --:--- :Ig!� Usae· immediatamente a maravilhosa t�gue para Imbituba, aio CIgarros «Borboleta» ,.Ibd" ._J

Grande e Pelotas.
.

,.
'mi loca-o da Essencla "Kiou' Ncuk aEste .paquete recebe carga pa- Os (,l�arrm; �(�llrboleta». da :rlli ,( ) 1." �mira o RIO Grande com baldeação. Fa bdlWH Itajahy, silo pre- 'a) C t d bõ :mlPara �lais intormações. ns para (IS com fumo Hio Nt!vo. iml ompra-se em o as 3S oas bAgencia da Praça .

V idal Carla maço contem um. l])1 Pharmacias e Barbearias !mlRamos coupon na valor d� 50

re!s'l1]] e.�, ,', '." .,': "'" '" ,\',\! t\ ,\ fi> '.' '_\': !"." , : iIGIi
_._��,,-,-

''':'lI.!.
IJ_e;nO;,S:lltldtllll@)�\ .m:(OJN�nUEjm &. teill.��. llt�1t;;t)l!bw1J� mm,di �- ""t"-�"""-=-""- -�"""�y�"""'="" -��� --�1l"",-1I �I

Aluga-se �stPS:eb[I�:t�lla���d: Carro de mola �__

,�
__ ._" .

--._, --'---, ;="-"=-'-_-'_�"--_'r-''''-n--:--_.lal\ifeza de Ren-:Jas Estadoaes. Tra- VENDE-tlE uui bonito carro i�IE!3l:1�lm fi m,m'c,m l�LC,a .Jm.LaDm.lEttm�mm_mlwllm
ta-se com Immanuel Currhn de prae<t, coru boa- 11101:·,,, e i.. .

t d. .

. ,p t, com VIS as a nOS-I . .

urna parelha de cavallos tordi- OS (H�S sa cidade, vendem- Carteiras-para dm.ht3Ir?,
---------- lhos negros, t t h' 100'

I -a Um mil reis
T

'

F
.

Y k se nes a J'pograp, la a reis
d 'O PHAROLratar com rancisco \.oprO'NS '.

cada um:
- ven e-se n - .

PIlELO

o que se devia
ensinar na escola:

omelhor remédio
para tosse.coqueluche,
hronchite;para todas
as doenças do peito

éo

BroITlil
. j�'��=-

� .'

_ � 5_

li' d à rua dos
en . e -se Atirado-

' A MODA CARIOCA
Publicacão semanal illustrada

,

ê o melhor especifico para conserva­

ção dos dentes e Hygiene da bocca .
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